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Região perdeumetade
dos jovens nomercado de
trabalho em duas décadas
Em 2005, havia 16,4mil jovens empregados nos Açores. Vinte anos depois, SaO 8,9 mil.A região cresceu, o emprego atingiu
recordes, mas no mercado de trabalho os jovem representam metade face a 2005. Para Francisco Simões, os números

espelham "problema estrutural do desemprego em Portugal, com uma expressão mais acentuada nos Açores”

Ana Carvalho Melo
anamelo@acorianooriental.pt

Em 2005, osAçores contavam
com 16,4 mil jovens emprega-
dos. No final do ano passado
eram 8,9mil.Em duasdécadas,
a região perdeu quase metade
da sua população jovem no
mercado de trabalho, segundo
dadosdoServiço Regional de
EstatísticadosAçores (SREA).
Ocontraste parecemenos ex-
pressivo quando seolhapara as
taxas: em2005,41,2% dos jovens
açorianos entreos 15eos24anos
tinham emprego, enquantono
finalde2025,essaproporçãoera
de35,6%.Noentanto os dados
mostramque a reduçãode6,6

pontos percentuaisna taxa de

empregojovemao longodestes
20 anos, foiacompanhadapor
uma diminuição acentuada da

população,jovem total residente
na região,quepassoude38,9 mil

para25,1mil.
ParaFranciscoSimões, inves-

tigador do ISCTE – Instituto
Universitário deLisboa,esta re-

duçãodoemprego jovem refle-
te“umproblema estrutural do

desemprego em Portugal,com
uma expressão mais acentuada
nosAçores”.
“A transição dos jovenspara
omercadode trabalho,nos paí-
sesditos ocidentais, tornou-se
mais incerta,com avançose re-

cuOS, precariedade, retorno ao

desemprego e reentrada no
mundo laboral.Esta transição
tornou-se, também, mais lon-
ga, devido ao prolongamento
dosestudos. Osdozeanosdees-

colarização obrigatóriaconsti-
tuemumamudança,apesarde

tudo, recente”, afirma.
Nestecontexto, revelaque,pOr
um lado, oaumento exponen-
cial de jovensque ingressam e
concluemo ensino superior im-

plica transiçõesmais demora-
das,mas alertaque, nosAçores,
se continua a ter um número
muitosignificativodejovensque
não concluem o ensino secun-
dário e queestãoemsituaçãode
abandonoescolarprecoce.
“Além do mais, oaumentodas

qualificaçõessuperiores, na re-

gião, faz-seaum ritmo anémico:
entre 2011 e2024,apopulação
comoensinosuperiorconcluído

aumentoude10,,8% para17,6%”,
afirma, realçandoque,nestecon-

texto, “ademografia interessa,
porqueosmaisqualificados saem
emuitos delesnão regressam”.
Eexplica:“Consequentemen-
te,umagrande partedosjovens
açorianos que entramnomer-
cadode trabalho têmqualifica-
ções baixase ossetores imedia-
tamente disponíveis para
absorver essamão de obrasão,

pOr exemplo, o turismo ou a
construção. Esses setores de-

pendem consideravelmentede
fatores de contexto, como asi-
tuação internacionalou osqua-
drosde financiamentoeuropeu,
eos empregos que geram são
menos sustentáveis. Porexem-

Atransição dosjovens
para omercadode

trabalho,nos países
ditosocidentais, tor-
nou-semais incerta,
com avanços erecuos.
Francisco Simões
Investigador do ISCTE

No final em2025a taxa dedesemprego jovemsituava-senos19,5%, quasequatrovezesacima damédia regionalde5,1%
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plo, após a crise de 2008, a re-

giãoperdeu10milempregos só
naconstrução civil. Num tem-

pode crises sucessivas e ciclos
económicosvirtuososmaiscur-
tos,os riscosdedesemprego,jo-
vem sãomaisacentuados em

regiõesondepredominambai-
xasqualificações e setores com
baixopotencial de inovação.”

Taxadeemprego jovemnão

acompanhaamédia regional
Analisando os dados do SREA
relativos aos últimos 20 anos,
verifica-seque oempregojovem
atingiu o seu pontomais baixo
em2015,quando apenas6,5mil

jovensentre os 15 eos 24 anos
estavam empregadosna região,
após uma quedaque se iniciou
em2005e se agravoucomacri-
se económica.A taxadeempre-
go jovem caiu de 41,2%, em
2005, para 19,2%, em 2015.
A recuperação iniciada em
2016permitiuqueonúmero de
jovensempregados subissepara
9,5milem 2022, mas a tendên-
ciainverteu-seligeiramentenos
anos seguintes, estabilizando
nos9,1milem2024e recuando

para 8,9mil no final de 2025.
Assim, no final de 2025, a
taxade desemprego jovem (16-
–24 anos)nosAçores situou-se
nos 19,5%, quase quatrovezes
acimada taxade desemprego
globalda região,que foide5,1%
nomesmo período.

A disparidadefaœeàpopulação
adulta é igualmenteexpressiva:
enquanto a taxa deempregojo-
vem era de 35,6% no final de

2025,ogrupo dos35aos44 anos

registava uma taxa de 88,4%.
Nesta análise,aescolaridade
revela-seum fatordeterminan-
te na inserção nomercado de
trabalho: segundo o SREA, a
taxa de emprego dos jovens
com ensino superior era de

81,5% em 2025, contra46,0%
paraaqueles comapenaso en-
sinobásico.

Apesar denão existirem da-
dosquemostrem a relaçãoen-
tre oemprego joveme aescola-
ridade, no final de 2005, a

maioria dapopulaçãoempre-
gada, independentemente da

idade,possuía apenas o ensino
básico (82,6mil pessoasdo to-
tal de106,4 mil).
Vinteanos depois, no quarto
trimestrede 2025, ovolumede

jovensempregados reduziu-se

para 8,9mil. Apesardestaque-
bra quantitativa, operfildees-
colaridadedapopulaçãoempre-

gada, independentemente da

idade, inverteu-se: enquanto em
2005 o grupo com ensino se-
cundário esuperior representa-
vaapenas cerca de22% doem-
pregototal,em2025estegrupo
já representamais de 52% da
força de trabalho regional (62,7
mil indivíduosentre ensino se-
cundárioe superior num total
de119,6milempregados).

Jovens NEETdiminuem,mas
vulnerabilidadepersiste
Relativamente aos jovens
NEET. que não trabalham, não
estudamenãoestãoem forma-

ção –, O SREA contabilizou 7,8
mil jovensnestasituação no fi-
nal de2025, correspondendo a
14,1%dapopulaçãoentreos 16
e os34 anos. Destes,4,6 milen-
contravam-sena inatividade e
3,2mil estavamdesemprega-
dosàprocura ativade trabalho.
Este valor representa uma
melhoria faceaos 9,6miljovens
NEET registadosnoquarto tri-
mestrede2023, quandoa taxa

se situava nos 16,1%,e aos 12,3
mil contabilizados no final de
2021, equivalentesa 20,2%do

grupo etário.
Para FranciscoSimões,ode-
créscimo da taxa de jovens
NEET corresponde ao incre-
mento históricodo emprego.
“Nos últimos anos, os jovens
encontraram no mercado de
trabalho resposta para os seus

projetos devida profissionais
mais imediatos.A faltade mão
de obra eabaixa intensidade
tecnológicados empregosofe-

recidos,especialmentenos ser-

viços,justificam,emgrandeme-

dida, este resultado”, explica.
Nessesentido, explicaqueal-

gumasmedidas depolíticapú-
blica, ao nível da orientação,
comoroGOVP, umainiciativado
Governo Regionaldirigidapara
estegrupode jovens,atingiram
também metas importantes de

reorientaçãoparao mercadode
trabalho.Contudo,realçaque “a

esmagadoramaioriadestes jo-
vens nãodeuprioridade ame-
lhorar as suasqualificaçõeseéin-
certo queas empresas tenham
contribuído paraumamelhoria
dasmesmas. Issosignificaque,
faceacenários dedesaceleração
daatividade económica,estesjo-
vens rapidamente reentrarãona

condição deNEET”.

Nesse sentido, defende que,
alémdasmedidas dequalifica-
ção em vigor, “será importan-

tecriarmodelos de formação
híbridos, paraativosjovensque
estão em situaçãodeemprego,
equipando-os comcompetên-
cias que lhespermitam redire-
cionaro seu percurso profissio-
nal mais rapidamente”.
“Será, ainda, fundamental

que ummaior número de for-

maçõesde curta duração este-

jadisponível paraque jovens
que pretendammudarde área

profissional, em períodoscur-
tos (3 a 6meses),possamga-
nharas competências técnicas
básicasparao fazer”,aconselha.
Mas realçaque“mais impor-
tante, é preciso trabalhar a
montante, naprevençãodo in-
sucesso escolare do abandono
escolarprecoce”.
“Ataxade retenção edesistên-
ciaem todos os ciclosdoensino
básicopioroudesde 2020, qua-
se duplicando, comomostrao
relatórioRegiões em Números,
da Direção-Geral deEstatísti-
casdaEducação e Ciência. Isso
não é uma boa notícia”, alerta.

Projeto OVER-SEES aponta
para formaçãoespecializada
etransiçãoverde
Questionado sobre o projeto
OVER-SEES, que lidera eque
envolve OSAçores aparde re-

giões insulares da Irlanda, da
Gréciae daItália,FranciscoSi-
mões recordou que o projeto
aposta em setores tecnicamen-
tediferenciadosou nadiferen-

ciação de setores intensivos
como o turismo, ligando-os a

oportunidades associadas à

transiçãoverde.
“Umaspeto singular revelado

pelo projeto,equenão é eviden-
tenasestatísticaspúblicas,pren-
de-secomosmecanismosıquege-
ramaoferta formativa.Oprojeto
OVER.-SEES respondeaumane-
cessidadesentida ejáexplicitada

pelos jovens, em vários

workshops realizados nos últi-
mos3 meses,dedefinir formação
profissionalmaisàmedida emais

especializada”,explica, salientan-

doque “umdos resultadosespe-
rados deste projeto é, precisa-
mente, desenvolver e pilotar
novos programasdeorientação,

requalificação rápida, formação
para jovens empreendedorese

formaçãodenível v, responden-
doaestasnecessidades”.
Acrescenta que “por outro

lado,o fator que maisdistingue
OSAçores das outras regiões é,
precisamente,as baixas qua-
lificações, principalmente em

relação àzona Oeste da Irlan-
dae às IlhasdoMarEgeu, am-
bas regiões de implementação
do projeto”.

66
Será, ainda,
fundamental queum
maior número de

formações de curta

duraçãoesteja
disponível para que
jovens que pretendam
mudar de área

profissional.
Francisco Simões
Investigador do ISCTE

InvestigadorFrancisco Simõesalertaparao factodemuitos jovens não regressarem à Região apósaconclusãodeestudossuperiores
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Região perdeu
metade dos jovens
nomercado
de trabalho
em 20 anos

66
A demografia interessa,
porque osmais

qualificados saem e
muitos não regressam.
Consequentemente,
uma grande parte dos

jovens que entram no
mercado de trabalho
tem qualificações baixas.

Primeira
Hora

Emprego.
Número de jovens

empregados passou
de 16,4 para 8,9 mil.

Para Francisco Simões,
do ISCTE, OS números espelham
"problema estrutural” PâGINAS 2E3

Região perdeu
metade dos jovens
nomercado
de trabalho
em 20 anos
Primeira 66
Hora

A demografia interessa,

Emprego. porque osmais

Número de jovens
qualificados saem e
muitos não regressam.

empregados passou Consequentemente,
de 16,4 para 8,9 mil. uma grande parte dos
Para Francisco Simões, jovens que entram no
do ISCTE, OS números espelham mercado de trabalho

"problema estrutural” PâGINAS 2E3 tem qualificações baixas.


